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Custos de produção dos cultivos de arroz e de soja em áreas de
abertura no Cerrado maranhense

Paula Muniz Costa(1), Henrique Antunes de Souza(2), Edvaldo Sagrilo(2), José
Oscar Lustosa de Oliveira Júnior(2), Luciano Cavalcante Muniz(3) e Hosana Aguiar

Freitas de Andrade(4)

(1)Mestranda em Agronomia/PPGA/UFPI, paulamunizcosta@outlook.com. (2)Pesquisador da Embrapa
Meio- Norte, henrique.souza@embrapa.br. (3)Professor UEMA. (4)Doutoranda em Agronomia/PPGA/UFPI

Resumo −Oconhecimento dos custos de produção é uma etapa crucial para otimizar decisões
gerenciais, visando ao aumento da lucratividade nas propriedades rurais. Nesse contexto,
objetivou-se com este trabalho estimar os custos de produção dos cultivos de arroz e de
soja em áreas de abertura no Cerrado maranhense. Os dados oram coletados na Fazenda
Barbosa, em Brejo, MA (3°42’01,4”S; 42°56’25,3”W), durante a sara 2021/2022, em áreas
de primeiro ano com cultivo de arroz, cultivar BRS Sertaneja, e de soja, cultivar PP9510
IPRO. Os dados de custos de produção oram empregados no cálculo do custo operacional
eetivo (COE), custo operacional total (COT), custo de oportunidade (CO) e custo total (CT)
por hectare. O método de análise utilizado oi o estudo de caso descritivo, no qual os dados
de custo e preço oram obtidos junto ao produtor. Os custos de produção da soja oram
superiores em comparação aos do arroz em todos os componentes de despesas. O custo
total para abertura de área e produção oi de R$ 9.049,73 por hectare para o arroz e de R$
14.488,10 por hectare para a soja. Entre os itens de custos mais representativos, destaca-
se o COE, que engloba o desembolso realizado com insumos, operações agrícolas e custos
administrativos na condução da atividade. Esses custos alcançaram valores de R$ 8.166,13
e de R$ 13.604,49 ao longo de todo o ciclo da cultura, representando 90,24 e 93,90% do
custo total da produção do arroz e da soja, respectivamente. No cultivo de arroz, os custos
operacionais representam a parcela mais signicativa, totalizando R$ 3.610,47 por hectare.
Na soja, os custos com insumos são mais relevantes, totalizando R$ 7.430,60 por hectare.
Outro componente importante é o CO, que representa a remuneração esperada sobre
o capital investido em terra, máquinas, implementos e beneitorias, correspondendo, para
ambas as culturas em média, a 6,96% do custo total. Considerando-se o custo de produção
com base no CT, o arroz registrou um valor médio de R$ 183,41 por saca (60 kg), com uma
venda a R$ 66,00 por saca. Contudo, para o cenário com soja, o custo atingiu R$ 214,32 por
saca, enquanto a comercialização alcançou R$ 160,00 por saca. Concluiu-se que os custos
de produção da soja foram superiores em comparação ao arroz em todos os componentes de
despesas, em áreas de abertura no Cerrado maranhense. No entanto, é importante destacar
que o cultivo de soja pode ser considerado viável no médio prazo, levando-se em conta os
preços de comercialização por saca, enquanto o arroz é inviável nessas condições.

Termos para indexação: fronteira agrícola, gestão rural, planejamento, viabilidade econômica.
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(Convênio 01.22.0080.00).


